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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Aqui no segundo volume  o leitor encontrará estudos desenvolvidos em várias 
instituições de ensino e pesquisa do país com um enfoque bem claro e direcionado 
ao sistema fisiológico, muscular e locomotor. Deste modo temos uma abordagem 
específica e ao mesmo tempo interdisciplinar em torno de conceitos como  
fibromialgia, cinesioterapia, adaptação, dança, postura, ergonomia, psicomotricidade, 
coordenação, equilíbrio, puericultura, reflexos primitivos, paralisia cerebral, 
educação profissional, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, alfabetização em 
saúde, saúde coletiva, mecânica respiratória, incontinência urinária, fonoaudiologia, 
esporte, pneumonia nosocomial, assistência de enfermagem, acidentes de trabalho, 
farmacologia, microagulhamento, Síndrome de Down, Doença de Parkinson, dentre 
outros diversos.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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MECANISMO FISIOPATOLÓGICO, PREVENÇÃO 
E CONDUTA TERAPÊTICA DA PNEUMONIA 

NOSOCOMIAL

CAPÍTULO 20

Raimundo Monteiro da Silva Neto
Faculdade de Juazeiro do Norte, Departamento 

de Enfermagem. Juazeiro do Norte – Ceará.

Cicero Rafael Lopes da Silva
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de Enfermagem. Juazeiro do Norte – Ceará.
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RESUMO: Pneumonia Nosocomial (PNC) é 
uma patologia iniciada a partir de uma infecção 
e seguida de um processo inflamatório agudo 

do trato respiratório inferior (TRI) ocasionada 
principalmente por bactérias gram-negativas. 
Está entre as principais causas de morte 
nas unidades de terapia intensiva (UTI), em 
pacientes submetidos à ventilação mecânica. 
Correspondendo a 90% das infecções 
hospitalares (IH), a PNC destaca-se como um 
relevante problema de saúde pública. Objetivou-
se elucidar o mecanismo fisiopatológico, 
prevenção e conduta terapêutica da PNC. Trata-
se de uma revisão sistemática de literatura com 
busca nas bases de dados: Lilacs, SciELO, 
MEDLINE, BDENF e BBO, entre os meses de 
abril e maio de 2019. Após análise detalhada dos 
achados, 20 artigos foram selecionados para o 
estudo. Visto que tal patologia é resultante da 
inalação de microrganismos ao TRI, medidas 
preventivas como educação continuada da 
equipe de saúde, desinfecção e esterilização 
de equipamentos e ações medicamentosas 
como a antibioticoterapia, são as principais 
intervenções diante da patologia em discussão. 
Por tratar-se de um problema grave e sistêmico, 
torna-se de suma importância o conhecimento 
pelos profissionais assistenciais de saúde 
acerca da fisiopatologia, meios preventivos 
e tratamento, como meio efetivo para o 
planejamento de estratégias eficazes e melhora 
da saúde pública. 
PALAVRAS-CHAVE: Pneumonia Nosocomial. 
Internação. Infecção.
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PHYSIOPATHOLOGICAL MECHANISM, PREVENTION AND THERAPEUTIC 

CONDUCT OF NOSOCOMIAL PNEMONY

ABSTRATC: Nosocomial pneumonia (PNC) is a pathology initiated from an infection 
and followed by an acute inflammatory process of the lower respiratory tract (TRI) 
occasioned mainly by gram-negative bacteria. It is among the main causes of 
death in intensive care units (ICU) in patients submitted to mechanical ventilation. 
Corresponding to 90% of hospital infections (IH), PNC stands out as a relevant public 
health problem. The objective was to elucidate the pathophysiological mechanism, 
prevention and therapeutic conduct of PNC. It is a systematic review of literature with 
search in databases: Lilacs, Sci-ELO, MEDLINE, BDENF and BBO, between April 
and May 2019. After a detailed analysis of the findings, 20 articles were selected for 
the study. Since this pathology results from the inhalation of microorganisms to TRI, 
preventive measures such as continuing education of the health team, disinfection 
and sterilization of equipment and medication actions such as antibiotic therapy are 
the main interventions in the pathology under discussion. Because it is a serious and 
systemic problem, the knowledge of health professionals about the pathophysiology, 
preventive means and treatment, as an effective means for the planning of effective 
strategies and improvement of public health, becomes of paramount importance. here.
KEYWORDS: Nosocomial pneumonia. Hospitalization. Infection.

1 |  INTRODUÇÃO 

Infecções associadas a cuidados na assistência em saúde são um dos 
grandes problemas que acometem pacientes internados em leitos de Unidades 
de Terapia Intensiva (UTI), em destaque, a Pneumonia Associada à Ventilação 
Mecânica (PAVM), conhecida também como Pneumonia Nosocomial (PNC). Esse 
tipo de infecção acomete o trato respiratório 48 horas após o início da ventilação 
mecânica propriamente dita. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
associa o diagnóstico dessa condição a critérios clínicos, radiográficos/radiológicos 
e laboratoriais. A PNC pode ser classificada de acordo com o tempo de intubação, 
sendo até o quarto dia, classificada como precoce e acima de quatro dias, denominada 
tardia (ALECRIM et al., 2019). 

A depressão do sistema imunológico do organismo, as elevadas possibilidades 
de contaminação das vias aéreas e a instalação de microrganismos multirresistentes 
no ambiente são um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento da PNC. A 
literatura ainda complementa, afirmando que, determinados antimicrobianos utilizados 
nos tratamentos, bem como o uso prolongado dos respectivos medicamentos, 
influenciam diretamente no desenvolvimento de tal infecção. Esta patologia é uma 
das principais causas de mortalidade nos leitos de unidades de terapia intensiva 
(UTIs), o aumento considerável no tempo de internação do paciente, em cerca de 
doze dias, somando também a elevados custos por parte governamental constitui 
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um elevado problema de saúde pública (FROTA et al., 2019). 
Dados expressos pelo Ministério da Saúde, apontam a elevada taxa de 

mortalidade e alta prevalência da PNC. Segundo o mesmo órgão, a taxa de 
mortalidade corresponde de 20% a 60% dos casos diagnosticados e 90% das 
infecções hospitalares é pneumonia associada a pacientes intubados (BRASIL, 
2017).  

As Bactérias mais prevalentes em infecções iniciais são: Streptoccocus 
pneumoniae, Haemophilus influenzae e Moraxella catarralis. E em infecções tardias 
são causadas por bactérias nosocomiais: Pseudomonas aeruginosa, Enterobacter 
cloacae, Klebsiella pneu moniae , Staphylococcus aureus.  O diagnóstico sempre que 
possível, deve ser precoce, haja vista que, o bom prognóstico do paciente depende 
intimamente do correto e ágil diagnóstico (ALVAREZ; TELECHEA; MENCHACA, 
2019). 

Tendo em vista a grande complexidade da PNC, é de grande relevância a 
realização de ações de caráter preventivo, que implicam na redução da incidência de 
novos casos, sendo necessários cuidados mais criteriosos dos pacientes intubados 
na UTI. A literatura apresenta alguns protocolos baseadas em evidências científicas 
que auxiliam na prevenção dessa infecção, além da melhoria dos trabalhos prestados 
pelos profissionais da saúde responsáveis pelo acompanhamento dos pacientes, 
levando a um melhor prognóstico a curto e longo prazo. 

Neste sentido, objetivou-se com o estudo, elucidar o mecanismo fisiopatológico, 
prevenção e conduta terapêutica da PNC.

2 |  MÉTODO

Trata-se de uma revisão de literatura que aborda o mecanismo fisiopatológico, 
prevenção e conduta terapêutica da PNC. Para a pesquisa foi utilizado um 
levantamento de artigos que versassem sobre a temática, nas bases de dados 
da Literatura Latino-Americana e do Caribe (LILACS), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), no Online System of Search and Analysis of Medical Literature 
(MEDLINE), na Base de dados em Enfermagem (BDENF) e Bibliografia Brasileira de 
Odontologia (BBO).

Pesquisa desenvolvida entre os meses de abril e maio de 2019 com os descritores 
em ciências da saúde: “Pneumonia Nosocomial”, “Infecção”, “internação”, nos 
idiomas de português e inglês, isolados e combinados com os principais descritores 
do artigo, utilizando o operador booleano “AND” da seguinte forma: “Pneumonia 
Nosocomial and Internação and Infecção” nas bases LILACS, MEDLINE, BDENF 
e BBO, com o propósito complemenar outra busca idêntica foi realizada, mas sem 
nenhum filtro foi feita na base de dados SciELO.

A seleção da primeira busca respeitou critérios de inclusão elencados: a) 
artigos que estivessem com texto completo disponível, b) publicações entre os anos 
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de 2007 a 2018, c) nos idiomas inglês e português, d) explanar assuntos: “infecção 
hospitalar” e “Unidades de Terapia intensiva”, “Pneumonia Associada a Ventilação 
Mecânica”, “Hospitalização”.

Foram exclusos: a) artigos de revisões integrativas ou originais repetidos e que 
não abordaram a temática selecionada. 

3 |  RESULTADOS

4 |  DISCUSSÃO

4.1 Mecanismo Fisiopatológico

Em função de diversos fatores como o uso prévio de antimicrobianos, antiácidos, 
bloqueadores dos receptores H2, posição supina, reintubação ocorre a aspiração 
orofaríngea e a suspeita clinica se inicia com o aparecimento de infi ltrados pulmonar 
e inicia-se a fase sintomática (DA SILVA et al., 2011)

Aumento da temperatura corpórea, tosse seca evolui para tosse com secreção, 
algia laríngea devido o processo de chamamento de células de defesa denominado 
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quimiotaxia e iniciando um processo inflamatório agudo ou leocopneia, rebaixando a 
capacidade do hospedeiro defender-se dos microrganismos invasores (MOTA et al., 
2017). Existem diversos tipos de patógenos causadores 

por E. coli.  surpreendentemente, pouco se sabe sobre a epidemiologia e 
fisiopatologia da pneumonia. Foi mostrado anteriormente que cepas de E. coli isoladas 
em pacientes sob ventilação mecânica com PAVM se originaram predominantemente 
do grupo filogenético B2 e eram E. coli patogênica extraintestinal altamente virulenta 
(ExPEC) (MESSIKA et al., 2012).

Em humanos, L. pneumophila é um patógeno acidental. A infecção ocorre após 
o organismo entrar nas vias aéreas em gotículas e encontrar o macrófago alveolar 
na via aérea distal (HORWITZ, 1984). Legionella pneumophila é um patógeno 
intracelular facultativo e importante causa de pneumonia adquirida na comunidade e 
nosocomial (MISCH, 2016). 

 A PAVM continua a ser a infecção nosocomial com maior risco de 
vida . Enterobacteriaceae, incluindo Escherichia coli, estão cada vez mais envolvidas 
(PHILLIPS-HOULBRACQ et al., 2018).

Os genes de virulência são organizados principalmente em grandes 
aglomerados, chamados de ilhas de patogenicidade (PAI), em plasmídeos ou 
integrados no genoma que, por transferência horizontal de genes, explicam a notável 
plasticidade do genoma de E. coli (SCHUBERT et al., 2009).

Após a absorção no macrófago, a L. pneumophila remodela seu fagossoma em 
um nicho hospitaleiro, o vacúolo que contém Legionella (LCV) (ISBERG; O’CONNOR; 
HEIDTMAN, 2009).

4.2 Prevenção

Diversos estudos já comprovaram a eficácia da prevenção de PNC através da 
descontaminação oral, bactérias por intermédio dos tubos de ventilação mecânica 
chegam no TRI e realizam proliferação. A redução do acumulo de placa e sangramento 
gengival que pode se tornar meio de cultura bacteriana, favorecem a prevenção da 
doença (AMARAL et al, 2009).

Estudo realizado examinou os efeitos da clorexidina em 353 pacientes 
submetidos à cirurgia cardíaca, resultados de até 65% de decréscimo nas infecções 
nosocomiais em comparação ao grupo placebo foram observados resultados 
positivos (HOUSTON et al, 2002).

A associação de clorexidina e peróxido de hidrogênio mostrou efeito 
antibacteriano contra a maioria dos patógenos associados à PAVM, reforçando 
a possibilidade de sua utilização como agente descontaminante da orofaringe 
(AMARAL et al, 2009).

Uma recente pesquisa entre 59 UTIs européias de cinco países mostrou que 
em cerca de 60% das unidades utiliza a descontaminação oral com por meio de 
clorexidina como rotina (CHAN et al., 2007).

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/hospital-infection
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/enterobacteriaceae
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/escherichia-coli
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4.3 Condutas terapêuticas 

Nos últimos anos, comprovou-se que o tratamento inadequado da pneumonia 
adquirida no hospital (PAH), na grande maioria dos casos, se deve a bactérias gram-
negativas resistentes ou Methicillin-resistant Staphylococcus aureus (MRSA) e, 
desde então, a tomada de decisão terapêutica não tem se baseado exclusivamente 
no momento do início da pneumonia e no uso prévio de antibióticos. A presença de 
fatores de risco de germes multirresistentes (MR) serve como base para a tomada 
de decisão e elaboração de um esquema terapêutico adequado (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE PNEUMOLOGIA E TISIOLOGIA et al., 2007). 

Pacientes com baixo risco para patógenos potencialmente resistentes são 
aqueles que estão internados por um período menor do que cinco dias, sem uso 
de antibiótico por mais de 24 h nos últimos 15 dias, e sem outros fatores de risco 
para colonização da orofaringe por patógenos multirresistentes (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE PNEUMOLOGIA E TISIOLOGIA et al., 2007). 

A elaboração do esquema empírico para esta situação pode incluir um 
betalactâmico + inibidor de betalactamases sem ação contra Pseudomonas sp. 
(amoxicilina-sulbactam, ampicilina-sulbactam, amoxicilina-clavulanato) ou uma 
fluoroquinolona (Levofloxacino ou Moxifloxacino). Embora as cefalosporinas de 
terceira geração possam ser utilizadas neste grupo, recomenda-se definir esta 
estratégia com o grupo de controladores de infecção, uma vez que o risco de K. 
pneumoniae e E. coli, produtoras de betalactamases de espectro estendido, tem 
aumentado nos últimos anos, especialmente com o uso abusivo de cefalosporinas 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE PNEUMOLOGIA E TISIOLOGIA et al., 2007).

Pacientes com alto risco para patógenos potencialmente resistentes são os 
pacientes internados por um período de cinco ou mais dias; aqueles que utilizaram 
antibióticos por mais de 24 h nos últimos 15 dias e que apresentam outros fatores 
de risco para colonização da orofaringe por agentes potencialmente resistentes, tais 
como: neurocirurgia, SARA trauma craniano, uso de corticóide (ou outro estado clínico 
ou medicação imunosupressiva), e VM prolongada (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
PNEUMOLOGIA E TISIOLOGIA et al., 2007).

O esquema de tratamento empírico deve incluir agentes anti-pseudomonas, 
podendo-se ou não associar um agente antiestafilocócico, na dependência do 
contexto clínico,e da unidade onde o paciente está sendo tratado. Os glicopeptídeos 
(Vancomicina e Teicoplamina), as oxazolidonas (Linezolide), e as estreptograminas 
(Quinupristin/dalfopristin), não mais comercializada no Brasil, são as opções de 
tratamento para S. aureus Oxa-R (SOCIEDADE BRASILEIRA DE PNEUMOLOGIA 
E TISIOLOGIA et al., 2007).

Os isolados de Staphylococcus aureus que apresentam resistência à meticilina 
são denominados MRSA, e representam um importante patógeno nosocomial. A 
resistência à meticilina é determinada pelo staphylococcal cassette chromosome 
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mec (SCCmec), que carreia o gene mecA, o qual apresenta baixa afinidade por 
todos os antimicrobianos beta-lactâmicos (DUNKLE, et al. 1981; ITO, 2004; LOWY, 
1998).

A linezolida (Zyvox®) é um agente antibacteriano da classe das oxazolidinonas, 
indicado para o tratamento de pneumonia adquirida em ambiente hospitalar ou 
comunitário. Devido à sua apresentação oral, pode ser uma opção para uso em 
home care para o tratamento de pacientes com infecções por cocos gram positivos 
resistentes aos beta-lactâmicos (VASCONCELLOS et al., 2015).

Em Klebsiella spp., as β-lactamases de amplo espectro (ESBL) desempenham 
importante papel na resistência a antimicrobianos. ESBL são enzimas capazes de 
hidrolisar todos os antimicrobianos β-lactâmicos, com exceção das cefamicinas, 
inibidores de β-lactamases e carbapenêmicos (ROSSI et al., 2015). 

Os carbapenêmicos são muito utilizados como último recurso contra infecções 
graves por enterobactérias produtoras de ESBL (NICOLAU, 2008; PATERSON et al., 
2004; PITOUT; LAUPLAND, 2008; TUMBARELLO et al., 2007).

5 |  CONCLUSÃO

Diante dos dados apresentados e variedade etiológica, o planejamento 
e desenvolvimento de protocolos e comissões com fins profiláticos tornam-se 
imprescindíveis nas UTIs. Destaca-se a necessidade de implantação de ações 
voltadas à higienização oral eficaz dos pacientes, descontaminação e esterilização 
de insumos hospitalares de forma adequada. A equipe de saúde deve ter potencial 
conhecimento dos processos fisiopatológicos e terapêuticos acerca da PNC, uma 
vez que desta forma conseguirão traçar adequadas condutas para controle e redução 
das taxas de incidência e prevalência dessa infecção e melhora da saúde pública.
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